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o Gomo rnmrn 

Começou a dictadura, a 
menos de oito dias depois 
do Correio da Noite haver 
interrogado: 

—Mas quem lhes disse que 
o governo pensava em ser 
dictador? 

Começou pelo ministério 
da Marinha. O Cincinatus 
mais pequenino é que se 
atreveu, primeiro de que os 
outros, na série, pondo-se 
na dianteira, a dar o pri- 
meiro exemplo, decretando 
a navegação para as duas 
costas do nosso império 
Africano. 

Mas é ainda, como sem- 
pre, a dictadura hypocri- 
ta—a dictadura do systema 
progressista. Pralica-se a 
arbitrariedade, e jura-se nas 
aras do liberalismo! Com- 
mette-se o attentado e affir- 
ma-se cynicamente a inno- 
cencia! 

Como era de prever, o 
pobresinho do art.0 i5.0 do 
Acto Addicional de 5 de 
Novembro de 52 é que paga 
as culpas, e mal diria um 
jurisconsulto, como era o 
visconde de Seabra, que o 
firmou, que a therapeutica 
do sr. Moreira Júnior havia 
de fazer d'elle um joguete 
acomodaticio dos seus capri- 
chos e das suas vaidades ! 

Mas isto não vae com pa- 
lavras, á guiza do Correio 
da Noite; vae com factos, e 
vamos a elles. 

O § 1.0 do referido artigo 
preceitua o seguinte: 

«Não estando reunidas 
as côrtes, o governo, ou- 
vidas e consultadas as es- 
tações competentes, pode- 
rá decretar em conselho 
as providencias legislativas 
que forem julgadas urgen- 

E' claro que a condição 
que auctorisa a prorogativa 
de legislar para as colonias 
ao poder executivo—a con- 
dição de não estarem reuni- 
das as cortes, se deve enten- 
der, nem pôde ser de outra 
fórma, dentro do systema 
da Carta com respeito á si- 
tuação em que se encontra o 
parlamento. 

Ora a situação de encer- 
ramento diclatorial não se 
encontra,é obvio,nos termos 
da Carta Constitucional. Lo- 
go o acto que se pratica é 
de condições excepcionaes, 
perfeitamente dictatorial. 

Com effeito, nos termos 
da lei fundamental, são dois 
os estados em que se pódem 
encontrar as camaras, qu- 
ando não funccionam em 
resultado do uso das attri- 
buições do Poder Moderador; 
addiadas ou dissolvidas 
nenhum. 

E1 preceito taxativo do 
art.0 74.0 

O encei-ramento, fóra do 

período marcado no art.0 

17.0 da Carta e artigo 2.0 

da lei de 24 de Julho de 
i885, período de 3 mezes, 
é cousa que não existe se não 
pelo decreto dictatorial do 
dia xo de Setembro findo. 

Está, de facto, o regimen 
parlamentar suspenso, e n'- 
estas condições a invocação 
a uma attribuição preceitua- 
da para quando elle se não 
encontre n'estas condições, 
é perfeitamente estramboli- 
ca, fóra dos princípios, fóra 
do espirito e fóra da letra 
da lei. 

Quanto o governo praticar 
que não diga respeito, mas 
restrictamente, ás faculdades 
do poder executivo, é per- 
feitamente dictatorial, e no 
caso sujeito o decreto do sr. 
Moreira Júnior, illustre ba- 
ctereologico Paiva e Pona, 
tanto podia auctorisar-se no 
Acto Addicional como nas 
Ordenações Affonsinas, no 
Digesto ou na lei das Sete 
Tabuas! 

Deite o Correio a livra- 
ria abaixo, a ver se engen- 
dra uma replica qualquer 
que valha um chavo velho. 

Mas admittamos—porque 
nós somos muito condescen- 
dentes—que se não davam 
as condições excepcionaes do 
regimen extra-parlamentar 
em que estamos vivendo; 
concedamos que se davam 
as condições da Carta para 
que se podesse invocar o § 
i.0 artigo i5.0 do primeiro 
Acto Addicional com respei- 
to ás providencias relativas 
ás Colonias. 

Mas como esse .artigo li- 
mita os decretos do Poder 
Executivo ds mesmas colo- 
nias, e como o decreto da 
navegação mais diz respeito 
ao Continente do que ao £//- 
tramar,pois que se trata de 
uma empreza de interesses 
mutuos, estabelecida em Lis- 
boa, o arbítrio do governo 
resaltava evidente, em pleno 
exercício de dictadura. 

Como se vê, temos o par- 
tido progressista dictador 
em qualquer das hypotheses. 
Mas dizendo-se sempre li- 
beral, escravo dos seus prin- 
cípios immortaes! 

Tartufo sem mistura! 
Mas se o decreto é dicta- 

torial, fingindo que o não é 
—systema progressista—a 
justificação que se arranja 
para a dictadura da navega- 
ção africana não é menos 
exquisita. 

Imaginem que o governo, 
segundo conta, se viu obri- 
gado a decretar pelos moti- 
vos que determinaram o en- 
cerramento das côrtes... 
Ora como esses motivos se 
reduziram a uma sessão in- 
terrompida,pão nosso de cada 
dia em todos os parlamen- 
tos do mundo, seguc-se que 
no critério progressista mui- 

to facilmente se justificam 
os dictadoresl 

Toda a gente sabe que os 
partidários do sr. José Lu- 
ciano de Castro, dissidentes 
na questão dos tabacos, se 
fartaram de dizer, e á affir- 
mativa corresponderam mui- 
tas confirmações que nos 
projectos administrativos não 
levantavam difficuldades.Ap- 
provaram e assignaram al- 
guns pareceres; não o veri- 
ficámos agora, mas iamos 
jurar em como o da nave- 
gação tem a assignatura de 
alguns dos seus membros; 
e, sendo assim, como é que 
se faz a dictadura de agora 
em consequência dos motivos 
que determinaram o encer- 
ramento das côrtes?! 

Seguramente o sr. Mo- 
reira Júnior, mettendo-se a 
dictador, perdeu o sentido 
logico das cousas, dos prin- 
cípios, das leis e dos acon- 
tecimentos! 

O Cincinatus tem de vol- 
tar para rabiça, que é como 
quem diz para o campo dos 
diagnósticos! 

Portanto, sobre uma di- 
ctadura, temos, como pre- 
tenciosa justificação dMla, 
uma falsidade! 

O que é muito para um 
dictador tão pequeno! 

—  

(Impressões transitivas) 

Entrementes que o jor- 
nalismo hodierno se embre- 
nha em prélios accentuada- 
mente políticos,onde a caus - 
ticidade pungente resalta a 
cada passo, vivida, irascivel 
e impetuosa, venho eu, es - 
tribado em lazeres nada ap- 
peteclveis, discretear a meu 
modo, inhabilmente, acerca 
do casamento moderno. 

Fal-o-hei o mais recopi- 
ladamente factível, em obe- 
diência mormente a esta 
phrase vulgarissima e já en- 
canecida: as maçadas... 

Similhante matéria, algo 
escabrosa e por muitos con- 
siderada frangivel, foi-me 
suggerida pela leitura for- 
tuita de um annancio que se 
me deparou, ainda ha pou- 
co tempo, na secção própria 
de um diário de Lisboa, sob 
a curiosa epigraphe—Ho- 
mem que deseja casar. 

Certamente vossas excel- 
lencias não o leram, e per 
isso é mister reproduzi!-o 
textualmente antes de entrar 
na ordem do dia, como sóe 
dizer-se parlamentarmente: 

«Um homem de 26 annos, 
solteiro, boa figura, regu- 
larmente collocado e possui- 
dor de alguns bens de for- 
tuna, deseja consorciar-se 
com senhora solteira ou vi- 
uva, bem educada e de ho- 
nestidade incontestável. 

«O pretendente reside ac- 
tualmente na Africa Orien- 
tal, mas tenciona regressar 
breve a Portugal. 

«Quem se encontrar nas 
condições e quiqer, pôde en- 
viar carta á redacção dl este 
jornal, com as iniciaes R. 
P. E., e com a indicação 
«Africa Oriental».» 

Ora n^sta reprcducção, 
exhibida meramente por es- 
pirito de curiosidade, e nun- 
ca como aggravo intencional 
ao pretendente ou a quem 
quer que seja, eu presto, 
quiçá, um bello serviço ao 
amoravel mancebo. 

Sim, porque apezar de o 
jornal lisbonense a que me 
reporto, conceber de cada 
feita quotidiana, uma prole 
extraordinariamente quanti- 
osa de exemplares, mesmo 
relativamente assombrosa, 
não se deve d^hi inferir, 
todavia, que o annuncio ago- 
ra em téla fôsse lido e re- 
flectido por todo o magno 
batalhão de solteiras e viu- 
vas do paiz inteiro, cujas 
condições de educação e ho- 
nestidade satisfizessem ple- 
namente os cúpidos desejos 
do annunciante;c assim,ain- 
da se pôde dar o caso, aliás 
natural, naturalíssimo até, 
de surgir, entre as minhas 
amaveis leitoras, uma (senão 
mais) que acceite de bom 
grado, comoçeu acceitaria se 
fosse mulher, a união ma- 
rital do pretendente em 
questão. 

Representa,quanto a mim, 
uma d'essas pechinchas de 
estalo, que não é para pos- 
tergar,maximamente na ac- 
tualidade. 

Ora realmente tal arran- 
jinho não é para conculcar, 
assim como coisa contemp- 
tivel, porque aquelles 26 
annos, idade de illusões e 
esperanças, são garantia so- 
lida d^tm porvir amplo,com- 
pleto de prazeres inefFaveis, 
coberto das flores inebrian- 
tes que formam todo um pa- 
raizo de felicidades, e de 
amor. 

26 annos, minhas senho- 
ras,—a efflorescencia da vi- 
da em toda a plenitude do 
seu viço; o resplandecer de 
uma aurora de phantasias e 
devaneios; o tumultuar de 
vaporosos desejos no cora- 
ção infantil.., 

E depois, amaveis leito- 
ras, o estado do interessan- 
te protagonista—soiteirinho, 
como quem diz:desimpedido, 
apto para as pugnas do amor, 
ainda é uma garantia mais 
consolidada para usofruir, 
com dobrado enthusiasmo, 
as delicias, as magias, os 
encantos de cupido. 

Encontram-se os osculos 
de affectuosidade extreme, 
que ruborisam as faces,mas 
inundam o coração d'uma 
alegria indiscriptivel, enor- 
me, vehemente; os amplexos 
delirantes que enchem a al- 
ma de prazeres infindos, 
soberbos, infinitamente sub- 
limes; as palavras dulcíssi- 
mas, muito assucaradas, e 
sempre tão cadenciadas e de 
uma tão suave harmonia, 
que prendem, espirituali- 
sam, arroubam, magneti- 
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Olhos castanhos escuros. 
Sympathico c musculoso 
'Bigode farto. 
Bastante retirado dos lucotorios melgacenses. 
Amava Dido com um amôr, que só ella sabia inspi- 

rar. .. porém um dia retirou-se para aquella Carthago 
de pedras já ennegrecidas pelo sol de tantos séculos, e 
cujas ruinas inspiram no homem esse sentimento, que o 
leva a contemplar a morte com o maior estoicismo,... a 
culpa foi de Eros. 

As excursões venatorias seduqem-no e por isso vémol-o 
ao cahir da tarde, espingarda ao lado, sentado numa 
pedra contemplando o pôr do sol, amando a natureza 
com todo o seu cortejo de belleqas, e lembrando-se a ca- 
da momento de Catullo que difia; «Os juramentos das 
mulheres ficam provados no alento do ar e na superfí- 
cie das ondas». 

fLCsrta, 

sam,—as palavras mellifluas, 
brotadas uma a uma do 
âmago do coração, como 
luzentes pérolas provindas 
do empyrio,—palavras que 
synthetisam amor, ternura, 
esperança, prazer, felicida- 
de,—palavras, minhas se- 
nhoras, que pela sua mag- 
nificência e grandiosidade, 
constituem, para assim di- 
zer, o grande, o sublime, o 
majestoso evangelho da vida 
conjugal. Encontram-se,em- 
fim, todas as maiores ven- 
turas, as mais elevadas ven- 
turas que é dado gosar a 
uma creatura predestinada: 
todos os requisitos indispen- 
sáveis a uma invejável exis- 
tência de amor,—o que, 
certamente, seria árduo, se- 
não impossível, encontrar- 
se n'um pretendente viuvo. 

Não era fácil,—póde-se 
garantir afoitamente,—por- 
que o homem que o severo 
destino collocou na desola- 
dora viuvez, sente intima- 
mente as agruras da sauda- 
de, da saudade intensa e 
pungente, e vê-se como des- 
fallecido, inérte, sem cora- 
gem para cerrar os olhos 
amortecidos ás impressio- 
nantes visagens do seu amor 
extincto;sem anino para bus- 
car nos rumores prazentei- 
ros da vida, o olvido dV 
quella que a negra parca 
tão inexoravelmente empol- 
gou. 

Admittindo mesmo que 
no viuvo haja sorrisos a mo- 
ráveis, transportes de jubi- 
lo, confissões de suprema 
dedicação, creiam vossas ex- 
cellencias, mas creiam-o pi- 
amente, que esses sorrisos, 
esses transportes e essas 
confissões nunca são perdu- 
ráveis, nunca, por isso que 
a imagem da sua mulher, da 
sua primitiva consorte,acom- 
panha-o toujours em todas 
as evoluções da existência, 
reflecte-se nas menores im- 
pressõeSjSurge-lhe entre ri- 

sonha e melancholica a cada 
momento, e bem depressa a 
prostra n'utna hypocondria 
pathetica, derrubando-lhe 
abrupta e cruelmente o Cas- 
tello dos seus devaneios. 
Sorrisos transitórios,trans- 

portes fugazes, confissões 
ephemeras. 

Ora o pretendente—an- 
nunciador, cujas magnificas 
intenções eu louvo com en- 
thusiasmo, não está compre- 
hendido n'essa galeria dep- 
lorável e critica, e tanto é 
positivo, que elle proprio, 
alem das condições já expos- 
tas a exame, não se furtou 
a declarar, usando assim de 
uma franqueza característi- 
ca, muito plausível e pouco 
commum, que era solteiro 
e... boa figura. 

Esta declaração, assim pe- 
remptória, define liquida- 
mente a sua plastica e re- 
presenta em symthese, mas 
nitidamente, a sua véra-ef- 
figie. 

Eil-o em curtos traços:— 
rosto tisnado pelos sóes afri- 
canos; cabello azevichado, 
encrespado; olhos castanhos, 
rasgados; nariz aquilino, em 
cujas fossas o slmonte já se 
agasalha de quando em vez, 
por utilidade; Imberbe—ape- 
nas uma leve penugem a 
emsotnbrar-lhe o beiço su- 
perior; bocca espaçosa, am- 
pla, em cujo túnel pôde tran- 
sitar livremente um comboio 
de papazana; orelhas, essas, 
filhas da minha alma, assi- 
melham-se a frigideiras,ten- 
de nos orifícios um deposito 
de manteiga ingleza; esca- 
nifrado, mas com sufficien- 
cia de tecido para cevar: al- 
tura, um metro e pico, inc- 
luindo o cabello encarapi- 
nhado, desconhecedor abso- 
luto dos effeitos da thesoira, 
etc.. 

Poucas variantes poderão 
existir na photographia su- 
pra. 

Uma figura esbelta, cer- 
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Priínaverà da juventude. 
Talhe esbelto e delicado 
Cabellos côr de ouro e amehJos cnè as fadas inpej » 

■riam 
Semblante angeHca! de doces atira'ivos. 
Tez rosada que a circulação do sangue 'ânimo. 
fiaphad não encontraria mo elo elhor para as suas 

virgens e Fra Angélico para os seus -anjos. 
Alma cavdida spura drvinamente formada. 
Resieas de luq brã mm na existência risonha desta jo- 

veyt. 
Ditosos olhos que a vesm de imocenc.a pulchra. 
Consolam, alenta ,i çsfas visões sublimes que Deus 

concede ao homem neste tormentoso, mar da vida. 
Sol que aquece e fertilisa, sol crzador,... 

•Jdm que a vida '.tsp.ria em claras primaveras 
•« Vestida de ideal, calçada de chonéras!» 

■élSoív^O'. 

Feita a sorte em papelinhos bem embrulhados e pos- 
tos num copo d^gua, ao sereno, deu em resultado abri - 
rem-s^ dois dos referidos papeis. Por consequência ainda 
hoje não leiminajei. Alem d'isto o tempo está delicioso, 
as aves ainda não emigram. Ksquecia-me de silhuetar a 
mulher má. Faltar-me-a, talvez, habilidade. Vou, porem, 
tentar. N3ó leva iniciaes. Pertonce a todos a quem tfbu- 
ber a carapuça. 

Coração (lo,íam3nhqh'unia calhedral. PáWda, astuciosa, 
alma depravada, abismo insondável. 

E1 mais fácil confiar um barco no oceano aos ventos 
do que confiar o coração á mulher má; a onda é menos 
pérfida do que ella. 

Na dissimulação é impenetrável, não tem affeições du- 
ráveis, ó voluvid, infiel por natureza. A rocha é menos 
dura do que o seu coração. 

O senfimenlo de igualdade é-lhe desconhecido. 
Despoja-se dás virtudes do seu sexo para se tornar 

atrevida, tirando deduções inconcebíveis das minhas des- 
preocupadas silhou&tteS. O inferno é alimentado com as 
linguas d estas mulheres. Jamais alcançam o ceu, odeiam- 
se umas ás outras. R se se entregam a devoção é por con- 
veniência, por maldade. 

Ave de sinistro agouro, presagio do infuríunio, vampiro 
femenino. Ama, ás vezes, sim, mas o seu amor, dentro 
em pouco", converte-se em odio, este em detratação e, in- 
jurias com urna grande confusão de palavras que se po- 
de chamar confusão de calumnias. E' mais logico con- 
verter um diabo do que uma mulher assim. E, sob 
a auctoridade que lhe dá o seu sexo, procura e-tabe- 
lecer o seu império. Percorre todos os mistérios da vida 
conjugal, desvenda o segredo das alcovas, desenrola, á 
vista surumbolica d^m homem, paginas longas, todas ne- 
gras de prazeres envertenados, esperanças suffocadas, re- 
lações rompidas, araisades desfeitas-, ele., etc.. E' um ca- 
íaolysmo que passa... 

Creio que na mi lingna não me saio de todo mal. Que 
as minhas gentis leitoras me relevem este desabafo. Não 
demorem, peço-,lhes, a vista sobre estas linhas. Balzac, é 
provável, que não dis.-es e mais. 

docdv-V'. 

-cada de attractivos, digna 
-portanto dW.a fada; uma 
boa figura, como elle o diz 

•abertamente, sem a menor 
sombra de hypocrisia. 

Afòra tão subidas quali- 
dades physicas,ha ainda para 
addicionar a todo esse vas- 
to ramo de felicidades, por- 
que as belezas physicas to- 
mam uma parte activa na 

■existência venturosa, as cir- 
•cum.sutncías que se apontam; 
—o pretendente está regular- 
mente coaocado e é possuidor 

■áe alguns bem de fortuna. 
Mais explicitamente,como 

tanto é necessário; o preten- 
dente não é nenhum lazza- 
roni como tantos que em- : 
pestam e corrompem a socie- 
dade; o pretendente aufere ; 
do seu fatigante trabalho a i 
maisa precisa para o seu i 
vive quotidiano, e cTesse i 
"trab ilho, aliás remunerador, 
fe também d^mas economias ; 
resultantes de quem reflexi- ! 
-Mia sobre o futuro, conse- i 

guiu reunir em cofre ferreo, 
n'uma valente burra á prova 
de fogo, os cabedaes indis- 
pensavelmente precisos para 
os caprichos feminis, cujo 
inventario, á ligeira dcscri- 
pto, deve consistir fatalmen- 
te na acquisição de anneis 
preciosos, vestidos luxuosos, 
perfumarias, etc., etc... 

Oiro. muito oiro, minhas 
gentis leitoras,—a opulên- 
cia era fóco, radiante, des- 
lumbradora. 

Oiro para exterminar 
desabridamente a negra mi- 
séria que persegue a huma- 
nidade inditosa; oiro em 
barda para banir a misera 
sardinha que inficiona o am- 
biente, substituindo-a per 
acepipes saborosos; oiro pa- 
ra reunir em faustosos sa- 
iões a fina élite, a grande 
sociedade dos poderosos; 
oiro para apparatosas car- 
ruagens. fogosas parelhas, 
digressões ruidosas, festas 
de .estrondo, 

Em conclusão; o annuncio 
a que consagro estas linhas 
destemperadas, symbolisa 
um manná de felicidades! 

Não receio um desmenti- 
do solemne, porque estou 
certíssimo que nap ha nin- 
guém,nem mesmo tu, ó mi- 
nha doce pombinha, que se 
abalance a protestar contra 
estas considerações tão úteis 
e tão vantajosas para o sexo 
frágil, a cuja belleza, a cuja 
castidade eu rendo o meu 
preito mais sincero. 

4: 

Ora todo este pai lido aran- 
zel, que alguns momentos 
de ociosidade me permitti- 
ram alinhavar, não deve ser 
rematádo sem um contrapeso 
de considerações mais sen- 
satas e, por isso mesmo, 
mais ponderáveis. 

Apresso-me a pedir vénia 
a vossas excellencias, porque 
isto a que se poderia dar 
um titulo mais genérico,— 
divagações psychologicas, 
por exemplo, ou ainda e tal- 
vez mais acertadamente,— 
estudos mephistophélicos, vae 
tomando umas proporções 
de prolixidade que estou a 
temer a vossa incondicional 
repprovação, o vosso com- 
pleto desprezo. 

Vou ser breve para não 
cahir no vosso desagrado,— 
apenas algumas ponderações 
que julgo imprescindíveis 
para não se notar absoluta 
deficiência n'estas impres- 
sões transitivas. 

Na actualidade assiste-se 
a casamentos pomposos, a 
que oâo falta, alem das fe- 
licitações do estylo, quasi 
sempre adu'teradas, o elo- 
gio farfalhante de certa im- 
prensa que, na exhibição da 
noticia laudativa, quasi sem- 
pre invariável, consegue 
uma ou mais assignaturas. 

E... laisser rouler la 
bonlel 

Uma boa parte d'e3ses 
casamentos c effectuada por 
intermédio de annuncios, 
quando não por obediência 
a imposições paternas; ca- 
samentos feitos de encomen- 
da, realisados á outrance, e 
de cujas funestas consequ- 
ências advém as desharmo - 
nias do lar,.uma lucta cons- 
tante de dissabores, de pro- 
fundos desgostos,—o adul- 
tério, o desespero, o suicí- 
dio, a morte! 

Não se estuda, não se 
profunda, não se ausculta 
o intimo de cada ura: é só 
a conveniência que impera, 
é só o oiro que seduz. 

Ha exemplos tão frlsantes 
que assombram. 

Se aqui, n,e3te formoso 
recanto do Minho, onde o 
sentimento e o amor pre- 
sidem nas uniões, santifican- 
do-as, é raríssima a fatali- 
dade, não se pôde dizer o 
mesmo d'esscs grandes cen- 
tros populosos, atulhados de 
mulheres divinamente bel- 
las, mas prenhes de immora- 
lidade, d'uma immoralidade 
que campeia infréne sobre 
as coisas mais sagradas. 

Desses grandes centros 
nascem diariamente factos 
assombrosos de escândalo, 
factos resultantes de casa- 
mentos sem amor, adrede 
pactuados por consciências 
elásticas. 

São o interesse, a ambi- 
ção, a riqueza os fundamen- 
taes agentes do casamen- 
to:—o amor, esta palavra 
magica e tão sublime para 
nós outros, é uma coisa vã 
que não tem guarida nos 
corações empedernidos. 

O amor, mirthas gentis 
leitoras!... 

naasão. 

Plácido Marques. 

v 

fw finto to 

' (fwiwta f festa 

«O Século» d^oje, em te- 
legramma do Fundão, traz- 
nos a dolorosa noticia de 
haver fallecido n^quella Vil- 
la, o nosso amigo José Pin- 
to da Fonseca e Costa, in- 
telligente empregado da 3." 
Repartição da Camara Mu- 
nicipal d'esta cidade, colla- 
borador d^ste jornal e dis- 
tincto amador dramático. 

A toda a família enluta- 
da e em especial aos srs. 
José Julio da Fonseca eCos- 
ta e Armando da Silva, nos- 
so collega da imprensa lis- 
bonense, apresentamos as 
nossas sentidas condolên- 
cias. 
4, d'Outubro 

Correspondente. 
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Depois de dois mezes que 
nos demos ao descanso, per- 
manecendo na mais absoluta 
tranquillidade, hoje, reas- 
sumimos a tarefa de cor- 
respondente d'este bem con- 
ceituado semanário. 

—O penúltimo numero 
do «Noticias de Coura e Va- 
lença». orgão do partido re- 
generador dos dois conce- 
lhos, vem, em phrases de 
apreço e consideração, de- 
dicado ao seu illustrado di- 
rector o sr. dr. Antonio de 
Almeida P. da Motta, nosso 
presadò amigo e chefe po- 
litico, saudando-o jubilosa- 
mente pelo seu anniversario 
natalício. 

£'-005 deveras sympathi- 
ca a maneira, altisonante 
e merecida,-xomo a família 
regeneradora dos concelhos 
de Coara e Valença com- 
memora, em amplexos de 
verdadeira confraternidade, 
o anniversario do seu chefe 
politico, Pinto da Motta, 
uma das individualidades 
que, no Alto Minho, rnais 
se vai destacando, já pela 
sua radiante elloquencia, já 
pela sua bondade de carac- 
ter inexcedivel. 

O dr. Pinto da Motta é 
um novo, cheio rde vitalida- 
de, com vastos elementos 
de pensamento e acção para, 
como poucos, continuar com 
a obra collossal do nosso 
saudoso e chorado conselhei- 
ro Miguel Dantas nos dois 
concelhos, alliados, sempre, 
pelos laços da mais intima 
confraternidade. 

Figura sympathica,orador 
de raça, energia vivifican- 
te, génio fecundo, caracter 
immaculado, jornalista de 
pulso, espirito reflexivo, al- 
ma d^m bom, porque o é, 
eis, sem atavios de qualida- 
de alguma, o perfil exímio 
do dr. Antonio d'Almeida 
Pinto da Motta, nosso chefe 
regional. 

O partido regenerador 
d^ste concelho, unido, forte 
c bera disciplinado, como 

A. M. 

— 
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CAMARA 
MUNICIPAL 

Sessão de i3 de setembro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, pelo qual foi 
apresentado um officio da 
junta de parochia^da fregue- 
zia de Cubalhao, a pedir 
a nomeação de dois infor- 
madores para proceder á 
organisação do rói da der- 
rama que pretende lançar, 
visto que já se acha superi- 
ormente auctorisada. Foi 
deliberado nomear os cida- 
dãos Manoel de Jesus Pe- 
reira, de Orjaz, e Manoel 
Rodrigues da Rocha, de Ci- 
ma,1 dando-se conhecimento 
d'«sta nomeação á referida 
junta. 

—Foi presente um re- 
querimento de Luiz Antonio 
Rodrigues, solteiro, de Pa- 
derne, a pedir licença para 
poder cortar pedra no sitio 
da «Fontlnha», limites do 
logar dtAídela, da mesma 
freguezia. Ficou para se 
resolver na próxima sessão. 

Nada mais se tratou. 

Os que momm 

Conselheiro Furtado 
d'Antas 

Em Oliveira de Azemeis 
falleceu ha dias o sr. con- 
selheiro João Candido Fur- 
tado d'Antas, muito digno 
e illustrado juiz do Supre- 
mo Tribunal de Justiça e 
um dos mais nobres orna- 
mentos da magistratura por- 
tugueza. 

O illustre extincto conta- 
va 76 annos de idade e ha 

' sempre, leaílssimo ás cinsas 
do seu querido cHefe Miguet 
Dantas, quer conservar as 
gloriosas tradições de intima 
solidariedade com que sem- 
pre se houve mantido inte- 
meratamente, e sob a mais 
completa autonomia. 

A escolha para chefe do 
partido regenerador dos dois 
concelhos não podia ser, 
pois, nem mais acertada^ 
nem mais bem recebida. 

O dr. Pinto da Motta é de 
sobeja competência para 
bem firmar o nosso credo 
e possue a envergadura mo- 
ral necessária dos que se 
dedicam aò fragor das luctas 
politicas. 

O auctor d'estas linhas 
saúda, com a maior since- 
ridade, o chefe regional dos 
concelhos de Coura e Va- 
lença, o sr. dr. Antonio 
d'Almelda Pinto da Motta, 
por quem nutre a mais so- 
lida amisade. 

—A colheita do vinho, 
n'este concelho, encontra-se 
de todo feita. 

Geralmente foi inferior 
á do anno pretérito, bem 
como a qualidade, segundo 
nos informam os uossos 
lavradores. 
—N'um dos dias da próxi- 

ma semana parte para Co- 
imbra o sr. dr. Bernardino 
Machado e sua ex.ma famí- 
lia. 
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bem pouco tempo que tinha 
passado ao quadro, em vir- 
tude dos seus soffrimentos. 

Sentíiriòs deveras o fal- 
lecimento de tão nobre ma- 
gistrado e a toda a família 
enluctada enviamos aS nos- 
sas mais sentidas condo- 
lências. 

Suffrttgando a alma do 
extincto, mandou o sr. José 
Candido Gomes d,Abreu, 
respeitável cavalheiro d'esta 
villa, resar uma missa no 
dia 7, na egreja da mise- 
ricórdia, á qual assistiu com 
Sua família. 

Também, no Fundão, fal- 
leceu o sr. José Pinto da 
Fonseca e Costa, intelligen- 
te empregado da 3.a Repar- 
tição da Camara Municipal 
de Lisboa, e nosso distincto 
collaborador. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a família 
do finado. 

Para o ceu, alou-se tam- 
bém, ante hontem, um filhi- 
nho do nosso amigo sr.Jus- 
tiniano Antonio Esteves. 

Os nossos cumprimentos. 

- — 
Umigraçâo 

clandestina 

No dia 7 deram entrada 
nas cadeias da villa de Va- 
lença, presos em Vigo pela 
policia repressiva de emigra- 
ção clandestina, onde tenta- 
vam emigrar clandestina- 
mente para o Brazil, por se 
acharem indocumentados, 
recenseados e recrutados es- 
te anno, entre outros, do 
concelho dos Arcos, Manoel 
Domingues, da freguezia da 
Gave, e Joaquim Esteves, 
Antonio Domingues, Avelino 
Pires e Manoel Joaquim 
Bernardo, da freguezia de 
Castro Laboreiro, d'este 
concelho. 

-—«H»  

AGUÃS DE 

VALLADARES 

Arcndem-se nas Phar- 
macias Barreiro e 

Pires. 

   
A «O Regional» 

Quem não tem que fa- 
zer... faz colheres. Sem- 
pre será melhor escrever 
intempéries como nós es- 
crevemos do que como es- 
creveu o conspícuo collega. 

De resto, o que abunda 
não annulla. 

ATTENÇÃO 

VENDE-SE uma casa de 
morada, com altos e bai- 

xos, e terrenos de pão e vi- 
nha, sita nos limites doesta 
villa. 

N^sta redaccao se diz. 

—— 
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CARTÃO DE S&araben; 

Fazem annos: 

Amanhã—a ex.ma sr." D. 
Maria José Rodrigues 

Passos. 
Sabbado—a ex.ma sr3. D. 

Maria do Rosario Vieira 
Guimarães. 

Domingo—o sr. José Au- 
gusto da Cunha e a me- 
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nina Beatriz Vieira dos 
Santos. 

Terça feira—a menina He- 
lena d'Almeida Gonçal- 
Ves e o sr. Geraldo Òs- 

char Pimenta de Cas- 
tro Pitta. 

— 
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Regressou a Leça o sr. 
Domingos José Alves. 

—Esteve em Vianna o sr. 
Aurelio d'Araiijo Azevedo. 

—Tem passado incom- 
modado o nosso amigo sr. 
Aureliano C. d^Imada. Es- 
timamos as suas rapidas 
melhoras, 

—Vimos aqui o sr. -Ma- 
noel José da Motta, impor- 
tante commcrciante da ci- 
dade do Porto. 

—Regressou a Pinhel, 
com sua ex.ina família, o 
sr. dr, Bernardo Carneiro 
de Gusmão, 

—Regressou de Braga o 
sr. Abílio de Magalhães, 

—Também aqui vimos 
os srs. Alfredo de Sá Vil- 
larinho, José Vieira dos 
Santos e João Alves da 
Cunha. 

—Partiu para a Povoa de 
Varzim, com sua ex.ma fa- 
milia, o sr. Candido Simplí- 
cio da Cunha. 

—Afim de acompanhar 
sua estremecida filha Anna, 
«steve em Vianna do Cas- 
tello o sr. Victor M. Esteves 
de Magalhães. 

—Vimos aqui o sr. dr. 
Antonio de Pinho Júnior, 
nosso estimado collega d,«0 
Regional». 
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i3sa isso 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjieno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iHuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encavrega~s.e da montagem de canaVisações para agua ou gaz em qualquer 

, terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
i neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
, aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
i tanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
1 Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difíicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

'Preçoó £imitadíssimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
».0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Moutegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

^ Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
J gado em Lisboa. 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida. 
а.0—Para o Claude llotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
б.°—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
f.0—Para o estabelecimento commereial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melgacense. 

= ».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira TAraujo, Tosta villa. 
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hmm JOABDIH SSTEVSI 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8f>ooo rs. 
«Gaillot ^00 rs. 
«Govet gíJooo rs. 
Fubos de borracha de i.a qualidade, 340'rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

XiXS GAX>fS4JDO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '.  2,è5oo rs, 
Outras ditas a  2^000 

" « « « «' « 2()200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mum ?m vi mo 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooq 
a q^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se venderá 
a i$2oo e i{J5oo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa* 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAg BK FKEB® 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systenuk 

adoptado na 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAg, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFICia-AS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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111 ENSAIOS LITTERARIOS 

Momentos depois ergueu-se por detraz do 
muro que separava a bouça do quintal de Ro- 
sa, uma outra sombra, que parecia ter estado 
alli occulta, e dirigiu-se por um outro cami- 
nho, contrario áquelle que seguira Fernando. 

ENSAIOS LITTERARIOS 108 

—Ah, minha Roza, quando pensarias tu 
n'estes momentos de felicidade?... 

—Effectivamente!... A's vezes custa-me a 
accreditar como em tão pouco tempo podes- 
se ganhar-lhe tão grande affeição!... 

—Nunca tinhas amado ninguém, Roza? 
—Nunca; até ignorava o que era esse sen- 

timento. 
-r-E' para admirar; na aldeia ha tantos ra- 

pazes .... 
—E' verdade que os ha, mas o que é cer- 

to é que me foram todos sempre indifferen- 
tcs. 

—Incluindo o Antonio, o meu rival? 
—A esse tive amizade, não o nego, mas 

esse sentimento era muito e muito diíferente 
do que agora nutro pelo Fernandinho: erá 
uma amizade de irmãos.... Elie também de 
tudo era merecedor  

—E nunca pensastes em que essa amizade 
de irmãos podia um dia transformar-se cm 
paixão de namorados? 

—Oh, isso nunca; já lhe disse, Fernandi- 
nho, que nunca houve da minha parte essas 
intenções; era amigo d^lle, é verdade, mais 
do que de nenhum outro, mas essa amizade 
jámais poderia transmudar-se em amor! 

—E já não lhe és tão affeiçoada? 
—Não, não sou. 
—E pôde saber-se porque? 

t 
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Com eslabeleciraento de fa- p: f^çf| 

,M zendas na praia dlncora. p 

"J Pariicipa aos seus ex.""081 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber um 

iindo e variado soríído de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

7| como para senhora. 

3 Enviani-se amostras. ^ 
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"MAL DE lELGACO 
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ESTA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, tuappas, cartas fúnebres, 

memorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
ehla, eíc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras innniclpaes. 
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''AKTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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GUIMARÃES 

poupas brancasy para 
homem e senhora Jl. 
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109 ENSAIOS LITTERARIOS 

—Por sua causa. 
—Por minha? como? 
—Depois que me faltou tão inconvenien- 

temente do senhor.... 
—Ah, é verdade, agora me lembro; pobre 

rapaz!.., Mas afinal elle tinha razão: ama- 
va-te perdidamente, tinha até talvez quasi a 
certeza de um dia possuir-te, mas n^m mo- 
mento vim eu desmanchar-lhe todas as suas 
esperanças de felicidade.... Coitado, tenho 
pena d,elle; depois que se convenceu de que 
me davas a preferencia, mudou completa- 
rnente; é raro vel-o alegre, foge dos diver- 
timentos em que se entreteem os seus compa- 
nheiros, e parece até já não viver n^ste mun- 
do!,.. Nunca mais lhe fallaste? 

—Temos-nos visto algumas poucas vezes; 
diz-me adeus, sem encarar commigo, e de- 

Dis 14 segue o seu caminho com a ea- 
baixa, parecendo vergar sob o peso de 

orna dor itnmensa. 
—E não te condoes do seu estado? 
—paliando verdade, ás vezes mette-me dó; 

tenho quejrido fallar-lhe, pedir-Ihe perdão do 
rigor com que c tractei, dissuadil-o de se en- 
tregar a uma dor sem Unitivo, convencei-o 
que nascemos para sermos amigos, irmãos 
até, mas nunca esposos, porém elle foge de 
mim e evita qualquer ensejo de lhe poder fal- 
íaT- 
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—Ah, Rosa, Rosa, oxalá que a tua comp- 
lacência para com elle não venha um dia des- 
fazer as douradas esperanças do meu futuro... 
essa tua amisade... 

—Que loucura, Fernandinho! Pois ainda 
crê que eu o deixasse a si por elle?.... 

—Eu creio em tudo, Rosa, vós outras as 
mulheres tendes o coração tão demasiadamett- 
ie sensível, que.... 

—Não diga mais, Fernandinho; juro-lhe 
pelo que ha de mais sagrado.... 

—Não jures. Rosa, o que eu quero é ter 
a certeza de que nunca me deixarás. 

—Amo-o muito para que tal faça! 
Continuou ainda a conversação por muito 

tempo, até que .três badaladas que soaram na 
torre da igreja vieram pôr-lhe termo. 

—Já três horas!.... como o tempo se pas- 
sou rápido!...—exclamou Rosa. 

E momentos depois os dous amantes le- 
vantaram-se, estreitaram-se em um apertado 
abraço, e oscularam-se ardentemente. 

—Como me custa apartar-me de ti, Ro- 
sa!.,..—Dizia o moço apertando entre as 
suas as mãos da sua amante, 

—Assim é preciso, Fernandinho.... 
Trocaram-se ainda os últimos adeuses,e em 

quanto Rosa se encaminhava para a sua ha- 
bitação, Fernando saltara o muro e pezera- 
sg também a caminho- 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (T 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 
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